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Minneapolis. Enquanto esperavam para trocar de viatura no estacionamento do aeroporto, 
foram abordados pelo rapaz de peito largo que cantarolou de forma tão profunda 

quando iam a sair da Casa da Rocha que até  fez vibrar o carro. 

Sei da morte do Pai 
Supremo. Irão pagar e vai 

sair‑lhes caro. 
O Wednesday 
era teu pai?

Era o Pai Supremo. 
Diz‑lhes, diz‑lhes a todos que, 

quando formos precisos, 
o meu povo lá estará. 

E quantos 
são vocês? Dez? 

Vinte?

Dez de nós não valem cem deles? 
Mas há mais que isso nos arredores 
das cidades. Alguns nas Catskills, 

alguns nas cidades de feirantes 
na Florida. Mantêm os machados 

afiados. Virão se os chamar.

Faz isso, Elvis. Chama‑os. 
É o que o velho canalha 

desejaria. 
Elvis?

Traíram‑no. Ri‑me do 
Wednesday, mas estava errado. 
Já nenhum de nós está seguro. 

Podem contar connosco.

Desculpa, 
mas qual 
é o nosso 
veículo 
novo?

Ali.



Aquele
?

É um belo veículo. 
E é a última coisa em que 

esperariam ver‑vos. O que 
acont... GRAAG

     ...
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Que acontece 
quando a polícia 

nos mandar parar à 
procura 

de hippies e 
da droga?

Olham para 
vocês. Veem que 
não são hippies 
e dizem adeus.

E não encontrei 
mais nada assim 

de repente.

Elvis, ficamos 
muito gratos. 
Aquele carro 

precisa de 
voltar para 

Chicago. 

Os lobos 
cuidarão 

dele. Fiquem 
descansados.

Boa sorte. E, se a Vigília te 
calhar a ti, a minha admiração 

e compreensão.

Diz ao cadáver dele quando 
o vires. Diz‑lhe que Alvis, 

filho de Vindalf, 
manterá a fé.

Quem 
era 

aquele
?



Como disse. Alvis, filho de Vindalf. 
É o rei dos anões. O mais poderoso 

dos pequenos povos. 

Mas não é anão. 
Deve medir um metro 

e setenta.

O que faz dele 
um gigante entre 

os anões. 

Cheira 
a óleo de 

patchuli aqui. 
E que era 

aquilo sobre 
uma vigília?

Então? Falou de uma vigília. 
Ouviram‑no.

Não tem 
de o fazer.

O 
quê

?

A vigília. Fala demais. Todos 
os anões falam demais.

Não se preocupe 
com isso. Esqueça. 



Kentucky

Tive 
um sonho 
estranho.

Sonhei que sou 
realmente Bielebog. 

Que o mundo imagina 
eternamente que somos dois, 

o deus da luz e o das sombras, mas, 
agora que somos os dois velhos, 

percebo que fui sempre eu...

Concedendo‑lhes 
dádivas. 

Tirando‑lhas.



Não se 
preocupa 

com o 
cancro do 
pulmão?

Eu sou 
o cancro do 
pulmão. Não 
tenho medo 

de mim.

Gente como 
nós não fica com 
cancro. Somos 

difíceis de 
matar.

Mataram 
o Wednesday.

Minha senhora... veja se 
as batatas fritas ficam 

bem estaladiças.

Quase 
queimadas.



Sim. 
Sim. 

Acho que 
estão 
aqui.

Espere 
um 

momento.

É 
para 

si.

O 
próprio.

Quem vos 
disse que 

sou parvo que 
chegue para 
confiar em 

vocês?
Consigo 

encontrar. 
Sei onde é. 

Sim. Sabem 
que o queremos. 
E eu sei que se 
querem livrar 
dele. Não me 

fodam.

Quem 
era?

Não 
disseram.

Que 
querem?

Ofereceram 
uma trégua

 para entregar 
o corpo.

Mentem. 
Querem 

atrair‑nos para 
nos matarem.

Era o que eu 
fazia sempre.

Será 
em território 

neutral.
Não 

podemos 
confiar nessa 

gente.

Ouve. Sou mais velho, mais esperto 
e mais bonito que tu. Consigo mais 
rata numa tarde que tu num ano. 
Canto como um rouxinol, danço 

como um anjo...

E isso 
importa 
porque...

?

Precisam 
tanto de 
se livrar 
do corpo 
como nós 

precisamos 
de o 

recuperar.



Esse sítio 
neutral não 

existe.

Há um. 
No centro.

Não. Não marcariam 
um encontro aí. É um 

sítio mau para
 todos nós.

Precisamente 
por isso 

propuseram  
entregá‑lo 
  no centro.

Talvez.

Determinar o centro exato de qualquer coisa será, no mínimo, problemático. Tanto quanto 
alguém conseguirá determinar, o centro exato dos Estados Unidos continentais fica a vários 
quilómetros de Lebanon, Kansas, na quinta de criação de porcos do Johnny Gribbs. Na década 

de 1930, as gentes de Lebanon preparavam‑se para erigir um monumento na quinta.

Mas Johnny não queria turistas 
a incomodar os porcos e o monumento 

ficou três quilómetros a norte da cidade. 
Construíram um parque, um motel e uma 

pequena capela sobre rodas perto do 
monumento e esperaram os turistas.

Os turistas não 
vieram. Não veio 

ninguém.

E é por isso que 
o centro exato da América 

é um minúsculo parque 
degradado, uma igreja vazia, 

um monte de pedras e um 
motel abandonado.



Criação de porcos. Acabas de dizer 
que o centro real da América era 
uma quinta de criação de porcos.

Não importa 
o que é. Importa 

o que as pessoas 
acham que é. É por 

isso que é importante. 
As pessoas só lutam 

por coisas 
imaginárias.

Pessoas 
como eu? 
Ou como 

você?

Shadow dormiu, mas só um pouco. Sentia 
um aperto estranho no estômago. Aquilo 

era mau. Sentia‑se agoniado e, várias 
vezes, em ondas, teve medo.

Humansville, Missouri (Pop. 1084)

Olá. Olá.

É verdade, 
não é? 

Mataram‑no?

Sim. 
Mataram‑

‑no...

Acham que conseguem 
esmagar‑nos como baratas. 

Não somos tão fáceis de 
esmagar, pois não?

Não. Não somos.

Estarei lá, senhor.

Eu sei que sim, 
Gwydion.

É um bom rapaz. 
Veio no século VII. Galês.


